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			Ao Lorenzo, à Letícia e à Luíza, com carinho e amor paternal.


			À Cristiane Tamara, minha esposa, com carinho e amor esponsal.


		








	PREFÁCIO


			Chão da escola, chão da casa, chão de Lorenzo. Chão de um pé de feijão. É esse o lócus do autor para falar de sua convivência, não porque Lorenzo só gosta de ficar descalço, mas porque, para o menino que corre e não se atrapalha em movimentos, não há diferença entre os pés e o chão que pisa. Para ele, a base não está separada do que por ela é sustentado. Ambos fazem parte de uma mesma constituição, a pessoa humana.


			E que experiências, ricas em por-enormes, brotam da vida do autor com a criança que capta ares, lugares e pessoas como as aranhas por seus pelos diminutos. Para Lorenzo, seu corpo todo, de dentro para fora, em sensações e emoções, sente o entorno e, por isso, não resiste ao que o entorta, protesta!


			Se a vara verga por conta das intempéries da natureza, as vidas de Célio e sua esposa Cristiane, como também de Luíza e Letícia – irmãs do Lorenzo – , ganham movimentos ligeiros e permanentes. Mas nada que quebre a fragilidade das descobertas em belezas e finitudes, grandezas e surpresas. E, quantas são! Quem sabe seja este o caminho para quem convive com aqueles(as) que estão dentro do espectro autista, a descoberta de novos modos de sentir e reagir frente a quem, saudável que é, porta-se com outros critérios e padrões de compreensão e de relações.


			Não é de pouco tempo que dizemos ser difícil conviver com diferenças, mais ainda, quando negam o que já temos como sólida vida construída. Mas, frente ao espectro autista, um genuíno leque de diferenças se abre para ser compreendido a partir de quem nele está.


			E, assim, o autor experimenta realidades distintas e que, dela participando, não poderia dizer se conseguiria mudá-la, ou se seria sensato conformar-se, admiti-la, somente, e vivê-la.


			A sábia natureza, no entanto, tinha outros planos, não retos e nem curtos, para ensinar que aprender na convivência é muito mais do que refletir e ler. E sem descartar esses recursos, envolvendo-os na experiência do cotidiano, o autor debruça-se em compreender o Mundo da Vida, porque seu próprio corpo, unindo-se à consciência e sentindo os limites pelo sono e pelo tempo, abre-se para compreender a situação posta. E a pergunta, desfiando seu incerto cotidiano, brota: afinal, o que fazer?


			A permanente busca por ambientes, objetos, pessoas e estímulos, criando caminhos em respostas de urgência, tudo para antes de ontem – ou três antontem, como dizemos no interior de São Paulo –, e que fosse uma possibilidade aplicável. Talvez as especialidades da saúde consigam iluminar e até corrigir limites carregados da natureza para aquele corpo que cresce. Talvez, ainda, o trato pela educação ofereça condições propícias de aprendizagem numa sociedade repleta de novidades e mudanças, rápidas demais para quem dirige-se por padrões não delimitados.


			Tudo foi devidamente considerado, mas não suficientemente realizado, até que as pontas das múltiplas extremidades e nós se encontram e os resultados rebrotam. Sim, é possível aprender, porque há reações! Sim, é possível interagir, porque há entendimentos! Sim, é possível conviver, porque desejos já estão postos na frágil criança, em seu caminho de desafios, vencido o maior deles, a vida! Não que a vida seja vencida, ao contrário, ela vence porque é preciso conhecer a dimensão da natureza em suas águas, folhas e flores, areia da praia e grãos de arroz. Também é necessário vencer a ameaça constante à vida pela magia das cores, pelas quantidades de seus números e por aquilo que nos caracteriza como errantes, tal qual o planeta e a galáxia, o movimento!


			E a bandeira da valorosa diferença se levanta, erguida por braços pequenos e dedos tortos, como se do pai fossem, em herança, para a vida demonstrar que o maior dos tesouros não está no diamante, mas nos ossos feitos para a liberdade da vida naquele pequeno corpo.


			Devo concluir, longe de encerrar, este pré-face apresentado como contribuição ao riquíssimo escrito de Célio dos Santos Ribeiro, por quem, de longa data, alimento amizade e respeito. Estou certo de que sua vivência, aqui, parcialmente traduzida em letras, trará compreensões que iluminarão e alimentarão práticas junto daqueles que trabalham dentro do TEA.


			Élcio Mário Pinto


			Escritor graduado em Filosofia, Pedagogia, Teologia, Letras e História.


			Supervisor de ensino na rede municipal de Votorantim-SP.


			E-mail: elcioescritor@gmail.com 


		








	APRESENTAÇÃO


			Sou apenas um professor de Filosofia e, quando escrevi este texto, já tinha 50 anos. Reconheço que fui perdedor em muitos desafios que a vida me propôs, mas sou feliz por não ocupar o lugar daqueles que me venceram, porque sei que estão rindo da própria torpeza.


			Tem sido comum na rua, na escola e na vizinhança o encontro com “autistas” e a propagação de notícias: “Autista monta quebra-cabeças de mil peças”; “Autista foi aprovado em primeiro lugar em medicina”; “Autista vence Olimpíadas de Matemática”, como algo que reforce que todos os autistas são iguais. Nem todos são gênios, como nem todos os demais humanos são geniais. 


			Cada ser humano é único. A partir da gestação continua a beleza da evolução. Somos seres complexos, não estamos prontos nunca. Passamos pela história evoluindo. Cada um é uma metamorfose. A cada dia que passa, podemos ser melhores ou piores. Tudo depende do tempo e contexto em que sobrevivemos. 


			Sendo estimulado para a matemática, o humano será matemático; sendo estimulado para a medicina, será médico; sendo estimulado para a filosofia, será filósofo; não sendo estimulado para nada, será mais um na história. Se o corpo é educado fisicamente, será mais saudável; se encher o corpo de venenos, patologias virão.


			O ser humano é o resultado de seu meio e não nasce pronto. Porém, alguns necessitam de mais estímulos em determinadas áreas do corpo, da mente ou do espírito. Caso contrário, param no tempo, caem na frustração e patologias aparecem. 


			Neste livro, confronto Piaget com o Mundo da Vida e, a partir de experiências enquanto pai do Lorenzo, um menino com um dos tipos de autismo, e professor em diversos colégios e universidades, relato sobre desafios, pesquisas e a arte de ensinar e aprender com os diferentes.


			Ainda, a partir do Código Internacional de Doenças (CID-11) da Organização Mundial da Saúde (OMS) e do Manual de Diagnóstico e Estatística de Transtornos Mentais (Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders), conhecido como DSM-V, da American Psychiatric Association (Associação Psiquiátrica Americana), apresento os diferentes tipos de autismos e defende a necessidade de estímulos para ocorrer a evolução da pessoa humana com TEA ou não TEA. 


			A seguir, relato e comento a respeito dos dispositivos legais existentes na legislação brasileira pró-TEA, confirmando o abismo existente entre ideal e realidade, questionando o modelo de inclusão existente no Brasil. A lei é importante, mas em sociedades sem preparo ético as regras perdem eficácia, o direito é ignorado e instala-se a barbárie.
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